
  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
 
DISCIPLINA: Laboratório de Ensino em História da Saúde 

CÓDIGO: HST 5905  

NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 – 36 horas/aula 
 

 
EMENTA: Estudo dos processos que envolvem saúde e doença como eventos 
históricos e suas possibilidades de abordagem junto ao ensino médio e 
fundamental.   
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 

 Estimular o interesse do estudante em perceber as teorias e as práticas na 
área da saúde enquanto objetos de estudo do historiador. 

 Proporcionar o conhecimento da área através do estudo e debate de fontes 
primárias e bibliografia específicas. 

 Confeccionar o material a ser utilizado no ensino de história da saúde e 
aplica-lo. 

 
CONTEÚDO: 
 

1. Modelos de explicação de saúde e doença 
2. A construção da Medicina enquanto ciência 
3. Saúde e Doença no Brasil 
4. Emergência das Medicinas  Alternativas  
5. “As doenças têm história” 
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